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Quarta-feira passada, assis-
timos à estreia da Orquestra 
Filarmônica de Cachoeira do 
Sul. Na icônica Sociedade Rio 
Branco, sob a segura regência de 
Dilber Alonso, bastaram os sons 
iniciais de Assim Falava Zara-
tustra, de Richard Strauss, para 
prevermos o destino do grupo 
orquestral. Resulta ele de ações 
de músicos, admiradores de mú-
sica, profissionais liberais e da 
comunidade local.

O equilibrado programa re-
flete o nível cultural, profissio-
nal e artístico a que se propõe. Incluiu a 
Alvorada, da ópera O Escravo, de Carlos 
Gomes, duas peças de Enio Marricone, 
passou por Se Todos Fossem Iguais a Você 
e Valsa Sem Nome, encerrou com três 
estreias mundiais: Improviso para Or-
questra (1952), de Gustavo Koertz, natu-
ral de Igrejinha/RS, Um Certo Dia de Ju-
nho, de Ivanov Basso – escrita em 2020, 
em homenagem à filha, Adamy Basso, 
a composição recebeu o Prêmio Rádio 
MEC 100 anos (2023), de Melhor Música 
Erudita – e Dança Negra, obra do italia-
no Ernani Morand, baseada em visita a 
Cachoeira do Sul, no século passado.

Os músicos – de Cachoeira, Santa 

Maria, Agudo, Paraíso do Sul e 
Novo Cabrais – agraciaram o pú-
blico com um extra de inspiração 
gaúcha.

Cachoeira, em abril de 1830, 
já inaugurava um teatro. Ao lado, 
seria levantada, em 1864, a atual 
sede do Executivo Municipal. A 
ferrovia, desde 1883, viabilizava 
espetáculos de companhias na-
cionais e estrangeiras na cidade. 
Em 1946, a Sociedade Rio Branco 
cria uma orquestra, sob a lideran-
ça de Arno Mate, a qual, por duas 
décadas, atuou em destacados 

palcos. Célebre, também, o Conservató-
rio Santa Cecília.

Há, pois, ambiente para a Filarmô-
nica. Dilber Alonso – tarimbado músi-
co, líder, professor, comunicador nato, 
cérebro e alma desse conjunto – há de 
conduzi-lo em elevados voos.

Em tempos de guerras, ódio, divi-
sões e destruição, momentos como 
esse, de harmonia, paz e solidariedade, 
renovam nossa crença no lado sublime 
do ser humano.

Agradecemos o honroso convite, a 
oportunidade e a fidalga recepção do 
maestro e da Sociedade Rio Branco. Saí-
mos de lá encantados.

Luiz Gonzaga 
Binato de 
Almeida

Arquiteto e produtor 

cultural

Nasce uma orquestra

cesar ross


